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Dalí (1904-1989). A obra foi publicada pela Maecenas Press-Random House, Nova 
Iorque, em 1969. 
Fonte:<http://www.williambennettmodern.com/artists/dali/pictures/large%20v2/DALI1
002P.jpg>. Acesso em 20 mar. 2016. 

Salientamos com satisfação a diferença que o separa [o poeta] poeticamente de 
seus antecessores, em especial os mais próximos; empenhamo-nos em descobrir 

algo que possa ser isolado para assim nos deleitar. Ao contrário, se nos 
aproximarmos de um poeta sem esse preconceito, poderemos amiúde descobrir que 

não apenas o melhor mas também as passagens mais individuais de sua obra 
podem ser aquelas em que os poetas mortos, seus ancestrais, revelam mais 

vigorosamente sua imortalidade. 
T.S. Eliot 
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RESUMO 

Este trabalho tem por objetivo apresentar uma possibilidade de leitura das 
obras Mopsa the Fairy (1869), ―Amelia and the Dwarfs‖ (1870) e Speaking 
Likenesses (1874), escritas, respectivamente, por Jean Ingelow (1820-1897), Juliana 
Horatia Ewing (1841-1885) e Christina Rossetti (1830-1894). Essa leitura é feita a 
partir de um cotejo entre esses textos e seu hipotexto em comum: Alice‟s Adventures 
in Wonderland (1865), de Lewis Carroll (1832-1898). O enfoque metodológico para 
tal fundamenta-se na abordagem narratológica, e busca refletir acerca das revisões 
feitas por essas autoras em relação ao clássico em questão. Para melhor 
entendimento do contexto sociocultural em que os livros de Alice e seus hipertextos 
aparecem, o vitorianismo, discutimos inicialmente a ―Era de Ouro da Literatura 
Infantil‖, perìodo que vai de 1864 até a Primeira Grande Guerra. Ao longo do 
desenvolvimento da pesquisa, percebemos a necessidade da construção de uma 
biobibliografia das escritoras supracitadas, uma vez que não há qualquer material 
em língua portuguesa sobre Ingelow e Ewing. Para a consecução de nosso objetivo, 
tendo em vista a importância da redescoberta de vozes não-canônicas na expansão 
do conceito de cânone literário, fundamentamos essa seção de nosso trabalho a 
partir da teoria ginocrítica de Elaine Showalter. Essa mesma abordagem é utilizada 
no caso de Rossetti, embora haja mais material sobre ela em nosso país. Dessa 
forma, podemos afirmar que esse trabalho considera os seguintes tópicos para 
estudo: 1. o contexto de produção dos textos de Lewis Carroll e sua confecção; 2. a 
investigação acerca da vida e da obra das escritoras que compõem o corpus; 3. a 
discussão dos volumes literários selecionados tendo em vista seu hipotexto em 
comum.  

Palavras-chave: Ewing, Juliana Horatia, 1841-1885. Ingelow, Jean, 1820-1897. 
Literatura de Autoria Feminina. Literatura Infantil. Literatura Inglesa. Rossetti, 
Christina, 1830-1894. 
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ABSTRACT 

This thesis was carried out to suggest one possibility of reading Mopsa the Fairy 
(1869), "Amelia and the Dwarfs" (1870), and Speaking Likenesses (1874), 
respectively written by Jean Ingelow (1820-1897), Juliana Horatia Ewing (1841-
1885), and Christina Rossetti (1830-1894). We suggest a comparison between these 
texts and their common hypotext, Alice's Adventures in Wonderland (1865), by Lewis 
Carroll (1832-1898). The methodological approach we propose is based on 
narratology, and is intended to reflect on the revisions of this classic made by these 
authors. For a better understanding of the sociocultural context in which the Alice 
books and their hypertexts appear, the "Golden Age of Children's Literature" - a 
period that runs from 1864 to the First World War - will first be considered. Also, 
throughout the development of this research, we‘ve realized the need to construct a 
biobibliography of the aforementioned women writers, as there is a lack of written 
sources and bibliographical and biographical information about Ewing and Ingelow in 
Brazilian Portuguese. In order to achieve our goals, considering the importance of 
the rediscovery of non-canonical voices in the expansion of the concept of literary 
canon, the section devoted to the authors posits Elaine Showalter‘s theory of 
gynocriticism as the basics for our discussion. This same approach is also used in 
Rossetti's case, even though there is a minimal literature about her in our country. 
Thus, this study is organized according to the following topics: 1. the context of 
production of Lewis Carroll‘s texts, and its writing process; 2. the investigation about 
the life and works of Jean Ingelow, Christina Rossetti, and Juliana Horatia Ewing; 3. 
the discussion of the selected texts and their common hypotext.   

Key-words: Children‘s Literature. English Literature. Ewing, Juliana Horatia, 1841-
1885. Ingelow, Jean, 1820-1897. Rossetti, Christina, 1830-1894. Victorian Women 
Writers. 
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INTRODUÇÃO 

Conforme Oscar Wilde (1864–1900), no prefácio de seu romance The Portrait 

of Dorian Gray (1890), toda arte é superfície e símbolo, cabendo ao leitor seguir seu 

caminho por conta e risco. Se tomarmos o caminho do símbolo, encontramos no 

corpus com que nos propusemos a trabalhar, Speaking Likenesses (1874), Mopsa 

the Fairy (1869) e “Amelia and the Dwarfs‖ (1870), publicados respectivamente por 

Christina Rossetti (1830–1894), Jean Ingelow (1820–1897) e Juliana Ewing (1841–

1885), não somente histórias de aventuras, mas hipertextos1 de Alice‟s Adventures 

in Wonderland (1865), de Lewis Carroll2 (1832-1898).  

Em consonância com Peter Hunt (1994), entendemos que não somente os 

textos supracitados, mas toda a literatura infantil, que em uma primeira classificação 

é escrita para crianças e lida por elas, serve ao mesmo propósito de todo texto 

literário: ―absorve, possui e é possuìda; suas demandas são imediatas, envolventes 

e poderosas3‖ (p. 01). 

O trabalho foi motivado pelos estudos de Carolyn Sigler (1997), para quem os 

hipertextos carrollianos iniciais apresentam respostas criativas – e frequentemente 

críticas – aos textos de Carroll, ao contrário daqueles publicados recentemente, que 

tendem a lançar mão de algumas características dos livros de Alice para comentar 

questões que, na verdade, estão distantes deles. Essa afirmação, claro, deve ser 

relativizada, afinal são as constantes remitificações dos textos que asseguram não 

só sua legitimação, como também sua longevidade.  

Para a pesquisadora, volumes como Speaking Likenesses, Mopsa the Fairy, e 

―Amelia and the Dwarfs‖ adaptam a estrutura, os temas, e os motivos do texto de 

Alice. Considerados por ela como satíricos e revisionistas, eles nos revelam quão 

diversamente o livro foi lido e reescrito.  

Para a consecução de nossos objetivos, esta dissertação se divide em três 

capìtulos. O primeiro, intitulado ―Pela Toca do Coelho‖, é resultado de trabalhos 

realizados ao longo da disciplina Ensino de Literatura como Escritura e Leitura, 

1
 Confome Genette (1997) , é o que une um texto B a um texto anterior, A, numa relação de imitação 

ou de transformação. 
2
 Pseudônimo adotado por Charles Lutwidge Dodgson. 

3
―it absorbs, it possesses, and is possessed; its demands are very immediate, involving and 

powerful‖. Todas as traduções são de nossa autoria, a não ser quando indicado.
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cursada na UNESP (Universidade Estadual Paulista) de Assis. Nele, tratamos não 

só dos livros de Carroll, como também do processo de confecção deles, seu 

contexto de produção, e algumas possiblidades de leitura. Tudo isso ensejará um 

melhor entendimento do momento histórico-social-cultural das obras, além de 

possibilitar uma primeira exposição de posicionamentos, que o restante da 

dissertação carregará consigo. 

Acreditamos que todo texto sobre literatura é um texto sobre o conceito de 

literatura, explicita ou implicitamente, uma vez que seu objeto de estudo é resultado 

de um fenômeno cultural e histórico, que não tem materialidade. Nesse capítulo, 

investigamos a literatura fantástica que, assim como a literatura infantil, tende a ser 

isolada diante do que se considera uma Grande Literatura. O primeiro segmento 

dele se encarrega dos perigos do rótulo, questionando os riscos da hierarquização 

literária. A discussão transborda nos dois seguintes, em algumas questões que nos 

outros capítulos serão primordiais: as imagens da criança e da infância, e algumas 

possibilidades de leitura de Alice.  

Tendo em vista que ―o texto é integração de elementos sociais e psìquicos‖ 

(CANDIDO, 1959, p.X), apresentamos os livros de Alice a partir dos fatores externos 

e do fator individual, a condição de ―pessoa histórica4‖ de seu autor. Consideramos 

os textos como parte de uma tradição literária primeiramente em consonância com 

T. S. Eliot, para quem o surgimento de uma nova obra de arte faz com que a ordem 

ideal existente antes de seu nascimento seja reajustada. E também de acordo com 

Warren e Wellek, que imprimem à literatura uma unidade cuja continuidade não se 

põe em dúvida; e Antonio Candido, que considera os textos literários unidos por 

denominadores, fazendo parte de um sistema. 

O segundo capìtulo, intitulado ―O Jardim das Flores Vivas‖, é produto de nosso 

estágio de pesquisa na TAMU (Texas A&M University). Tendo em vista o contexto 

sociocultural em que Rossetti, Ingelow, e Ewing estão inseridas, ele tem como 

objetivo mostrar ao leitor qual o lugar dessas escritoras na tradição literária, como e 

se elas fazem parte dessa tradição, e quais os denominadores em comum que 

permitem que suas obras existam em uma continuidade. Para isso, optou-se por 

construir uma biobibliografia a seu respeito, uma vez que são escritoras hoje muito 

4
 Laura Mancinelli entende por ―pessoa histórica‖: ― a individualidade do escritor, com aquela margem 

de liberdade e de ação que o substrato cultural coletivo lhe permite. Liberdade que pode ser grande, 
na medida em que o escritor pode colocar-se em atitude crítica frente a ele, pode negá-lo ou 
subvertê-lo, como se viu em muitos romances de vanguarda‖ (1995, p.87). 
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pouco conhecidas, mesmo se considerarmos que Rossetti possua um certo 

reconhecimento.  

A busca por informações sobre as autoras antes do estágio de pesquisa havia 

nos deixado espantados. Foram mais animadores os resultados sobre Christina 

Rossetti: encontramos 11 livros buscando por seu nome na base de dados on-line 

da USP (Universidade de São Paulo). Entre eles estão 6 livros literários, 1 biografia 

de Dorothy Stuart, 1 estudo de Fredegond Shove que, de acordo com os 

bibliotecários, está perdido, e 3 livros com poemas selecionados em antologias 

literárias. Há 5 volumes na Unicamp (Universidade de Campinas): 4 livros de 

antologia, 1 de poesia. Há 2 entradas na biblioteca da UNESP (Universidade 

Estadual Paulista): uma partitura; a outra não é sobre a escritora.  

Os resultados na plataforma Partenon, da UNESP, são muito expressivos em 

números, mas não em conteúdo: 2.999 resultados para ―Christina Rossetti‖, e 148 

para Speaking Likenesses. No entanto, a aleatoriedade dos resultados é a mesma 

que encontramos para Ingelow e Ewing. No que diz respeito a Speaking Likenesses, 

encontramos apenas 2 textos: "Avenging Alice", de U. C. Knoepflmacher, e 

―Speaking pictures: the fantastic world of Christina Rossetti and Arthur Hughes‖, de 

Andrea Kaston. Os outros artigos apenas citam o livro ou simplesmente não são 

sobre ele. 

Quanto à Ingelow, não há menção alguma a seu Mopsa the Fairy no banco de 

dados da biblioteca da USP. O resultado foi o mesmo quando buscamos nas 

bibliotecas da UNESP e da Unicamp. A busca por ―Jean Ingelow‖ teve resultado 

idêntico. Embora existam 129 menções ao livro na plataforma online Parthenon, os 

arquivos que abrangem realmente algo sobre ele são resenhas de livros acadêmicos 

que contêm algum artigo sobre o texto. O Ventures in Childland de U.C. 

Knoepflmacher é um deles. Duas dessas menções nos levam ao próprio livro. O 

sistema também nos trouxe 366 resultados ao buscarmos pelo nome de Ingelow; 

103 delas são livros do Project Gutenberg (domínio público): obras literárias 

completas ou livros com seleções de poemas. Dois dos artigos são sobre "A story of 

Doom", um de poesia religiosa. A maioria dos textos só cita o nome da autora em 

uma única frase ou não é sobre ela. 

Os números são os mesmos para Juliana H. Ewing e seu ―Amelia and the 

Dwarfs‖ na UNESP e na Unicamp. Há uma entrada em seu nome no banco de 

dados da biblioteca USP, mas ela não se refere à escritora.  O número de menções 
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a ela no sistema Parthenon soma 272, mas o caso é basicamente o mesmo caso de 

Ingelow: 39 livros de domínio público, 1 artigo sobre "The Brownies", 2 sobre "Six to 

Sixteen". Uma grande parte disso não é sequer relacionada à escritora, deles os 

comentários são principalmente sobre livros que abordam cultura vitoriana (3) e o 

livro do professor Knoepflmacher novamente (1). 

Isso nos fez optar pela apresentação de Christina Rossetti, Jean Ingelow, e 

Juliana Ewing, e pela discussão da produção acadêmica escrita sobre elas até 

agora. Para a realização desse objetivo, pensamos na ideia de tradição 

literária de autoria feminina conforme Elaine Showalter (1994) e de sua ginocrítica, 

que trata do estudo da mulher como escritora, então produtora de significado textual, 

e cujos tópicos são  

a história, os estilos, os temas, os gêneros e as estruturas dos escritos de 
mulheres; a psicodinâmica da criatividade feminina; a trajetória da carreira 
feminina individual ou coletiva; e a evolução e as leis de uma tradição 
literária de mulheres (p. 29). 

O terceiro e último capítulo estabelece uma análise contrastiva entre Speaking 

likenesses, Mopsa the Fairy, ―Amelia and the dwarfs‖, e os livros de Alice, com 

ênfase nas personagens protagonistas. Discutimos acerca da construção destas 

tendo em vista certo grupo de temas que são comuns entre os textos: o apetite 

(comida, desejo) e as pulsões de vida e morte, as categorizações do fantástico (o 

sonho, a metamorfose, a metafísica), além de suas tendências à transparência e à 

opacidade. Além disso, para a análise e discussão da estrutura dos volumes, 

lançamos mão dos operadores de leitura da narrativa, conforme Gérard Genette 

(1982). 

Intitulada ―As Alices Alternativas de Christina Rossetti, Jean Ingelow e Juliana 

Horatia Ewing‖, essa pesquisa desenvolve os seguintes pontos básicos: 1. o 

contexto de produção dos textos de Lewis Carroll e sua confecção; 2. a investigação 

acerca da vida e da obra das escritoras que compõem o corpus; 3. a discussão dos 

volumes literários selecionados tendo em vista seu hipotexto comum. 
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CONCLUSÃO 

No âmbito biobibliográfico, provou-se impensável e sem fundamento algum a 

consideração de Christina Rossetti, Jean Ingelow e Juliana Horatia Ewing como 

escritoras que viveram vidas sem quaisquer eventos que fossem minimamente 

interessantes, como alguns biógrafos escreveram, deixando a literatura em segundo 

plano. As autoras não somente eram bem relacionadas – com ênfase nas duas 

primeiras – como também compuseram uma considerável diversidade de textos. 

Jean Ingelow escreveu diversos romances, poemas, contos. Além disso, foi 

considerada por seus fãs norte-americanos como uma possibilidade de substituição 

de Tennyson com o poeta laureado. Ela tinha uma outra casa, próxima à sua, para 

onde ia-se dedicar a seu trabalho: a escrita. Como editora, selecionava textos para 

publicação, tendo inclusive criado uma seção na Youth‟s Magazine em que escrevia 

dicas para jovens autores sobre como se escrever ficção. 

Ademais, Ingelow tinha contato com diversos escritores, editores e ilustradores. 

Membro da Portfolio Society, ela era amiga de Christina Rossetti e John Ruskin, cuja 

correspondência entre ambos já foi inclusive tema de artigo. Aliás, foi a escritora 

quem fez a ponte entre a irmã de Dante Gabriel Rossetti e a editora estadunidense 

Roberts Brothers, responsável pela publicação de sua obra nos Estados Unidos. Foi 

também em um jantar promovido por ela que Juliana Ewing conseguiu estabelecer 

contato com o ilustrador Randolph Caldecott com quem mais tarde trabalhou. 

Considerada uma das grandes de sua época, Ingelow teve vendas 

surpreendentes tanto nos Estados Unidos, quanto em seu país. Não é à toa que foi 

alvo de Robert Buchanan e Richard Crawley: ela vendia tantos livros, que seu 

sucesso era visto como uma força econômica, que ia de encontro com os interesses 

dos escritores e dos leitores homens. Portanto, é difícil acreditar na imagem que 

pintam suas biógrafas. Acreditamos ser necessária a composição de uma biografia 

acadêmica da poetisa, que destoe das demais, tratando-a como a profissional das 

letras, que foi. 

Diferentemente de Ingelow, Christina Rossetti viveu em um ambiente cultural 

desde a infância. Com exceção da avó, inglesa, seu sangue era italiano. Seu pai, um 

erudito liberal, refugiou-se em Londres, onde ela nasceu. Bilíngue, a autora escrevia 

desde pequena: sua primeira publicação foi editada pelo avô materno. Sua casa era 
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um ambiente literário e político, uma vez que os Rossetti recebiam diversos dos 

refugiados italianos. 

Além disso, ela conviveu com os Pré-Rafaelitas: seus poemas eram lidos e 

publicados pelo grupo, que tinha entre seus participantes seu irmão, Dante Gabriel 

Rossetti, que muito a influenciou quanto à escrita. Hoje, nas coletâneas de poesia, 

tem tanto espaço quanto ele. Na verdade, às vezes, até mais espaço que o poeta. 

Apesar de poetisa legitimada, não há estudos diretamente sobre ela no Brasil. 

Também é importante destacar não só a influência de John Keble e do 

Movimento de Oxford em geral na sua poesia e na maneira como regia sua vida, 

como também a comunidade literária que formava com as outras duas mulheres de 

sua família: a irmã, Maria, e a mãe, Frances. Sabe-se que elas liam umas às outras, 

além de opinarem sobre sua produção. 

Rossetti era amiga de Lewis Carroll, e com ele trocou algumas cartas. 

Destacamos aqui aquela em que ela agradece a ele o envio de um exemplar de 

Alice‟s Adventures in Wonderland, e tece breves comentários sobre alguns de seus 

personagens. O escritor inclusive tirou algumas fotos dela e de sua família, e se 

interessava em registrar os esboços de Dante Gabriel Rossetti. 

Juliana Horatia Ewing também viveu num ambiente de editoração e produção 

de ficção. Sempre viu sua mãe escrevendo e contando histórias. Foi em Aunt Judy‟s 

Magazine, revista literária editada por Margareth Gatty, que Lewis Carroll publicou 

textos tanto na divulgação de Wonderland, quanto de Through the Looking-Glass. 

Por algum tempo, foi a escritora quem passou a editar, com sua irmã, a revista, 

apesar das dificuldades de localização, pois se havia mudado para o Canadá com o 

marido. 

Ewing escreveu uma grande diversidade de contos, conforme podemos 

observar da reunião de textos com que sua irmã finaliza o livro Juliana Horatia Ewing 

and Her Books. A maioria deles, incluindo ―Amelia and the Dwarfs‖, foi publicada na 

revista citada. Quando recolhidos em livros, grande parte foi publicada pela S.P.C.K. 

(Society for Promoting Christian Knowledge). 

 São escritoras cujas obras são hoje impressas em coletâneas. Todo o seu 

catálogo está online, e algumas editoras se propõem a imprimir os textos conforme 

solicitado pelo cliente. Sendo assim, a maioria dos livros, principalmente de Ingelow 

e Ewing, não tem uma tiragem nem disponibilidade imediata de venda, a não ser 
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quando digital. Dado seu status no cânone, a obra de Rossetti pode ser encontrada 

com mais facilidade que a das demais. 

Quanto às aventuras de Alice, os dois volumes escritos por Lewis Carroll 

realizam uma ideia que seria elaborada pelo eu-lírico de Emily Dickinson poucos 

anos depois do lançamento de Through the Looking-Glass: ―There is no Frigate like 

a Book / To take us Lands away‖. Isso porque, nas suas condições de 

pluridimensionalidade, os livros permitem que seu narratário vá para ―terras 

distantes‖: no Paìs das Maravilhas, ele percebe, com a personagem, a ineficácia do 

sistema que vigora no mundo real, e com ela sofre metamorfoses corporais. 

O escritor revisou seus textos até pouco antes de morrer. Ele se preocupava 

até mesmo com a qualidade do papel em que suas obras eram impressas, e queria 

que elas chegassem às mãos de cada vez mais crianças, em cada vez mais países. 

Além disso, Carroll participava de ações de marketing e do merchandising de ambos 

os volumes de sua coleção. 

Apesar de diferentes da maioria de textos infantis de que eram 

contemporâneos, tanto Alice‟s Adventures in Wonderland, quanto Through the 

Looking-Glass and what Alice found there foram sucesso de público e de crítica na 

época de seus respectivos lançamentos. Pouco depois da morte do escritor, o 

primeiro volume já havia vendido 86 mil cópias e o segundo, 61 mil. Hoje, os livros 

só são menos citados que a Bíblia e Shakespeare.  

Isso permitiu uma ―democratização‖ de Alices na indústria, possibilitando de 

imediato o surgimento dos mais diversos hipertextos, que foram elaborados por 

diversos motivos. Christina Rossetti, por exemplo, publica o livro Speaking 

Likenesses com ―um olho no mercado‖. Além deste livro, nessa dissertação 

trabalhamos com outro: Mopsa the Fairy, e também com o conto ―Amelia and the 

Dwarfs‖. O primeiro foi escrito por Jean Ingelow e o segundo, por Juliana Horatia 

Ewing. 

Quando Carroll publica os livros de Alice, apresenta um mundo livre de 

dicotomias básicas: não há bem nem mal; não há certo nem errado. Diz o gato para 

a protagonista: se você não sabe para onde está indo, então não importa que 

caminho tome. O nonsense, o sonho, a metamorfose, a brincadeira com conceitos, 

entre outros, são ―explosões num copo d‘água‖ feitas pelo autor e que são, nos seus 

hipertextos, reduzidas. Apesar de inventivos e, muitas vezes, satíricos, esses textos 

tendem a uma simplificação da fábula e da linguagem de Alice. Ainda que haja entre 
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eles e seu hiportexto uma recorrência de temas, tendem a um maniqueísmo 

característico da produção infantil da época. 

Chamamos atenção para os protagonistas que, por exercerem tal função, 

possibilitam, em tese, maior identificação afetiva e intelectual de seu leitor, e 

percebemos um movimento que é contrário ao de Alice. A personagem de Carroll é 

levada a uma jornada através de sistemas, e constrói diversas hipóteses ao longo de 

suas aventuras. Ao contrário dela, tanto Jack, quanto Amelia e Flora terminam suas 

respectivas jornadas tendendo a uma transparência que era mais distante deles no 

início dos textos. 

Alice pergunta a si mesma quem ela é e, terminada sua jornada, estabelece 

algum tipo de controle individual. Embora nas demais obras a ordem seja restaurada 

e vença o caos, o controle adquirido pelas personagens tem viés diferente, e 

funciona como cautela; por exemplo, se Amelia voltar a interromper as conversas 

dos adultos, desperdiçar comida e quebrar objetos dos amigos de seus pais, ela 

provavelmente voltará a se encontrar com os anões. Assim, retoma-se a tradição 

pedagógica inicial da literatura infantil, que é existente até hoje. 

Essa dissertação, então, também quebrou um pouco do silêncio que hoje ecoa 

nos textos de Christina Rossetti, Jean Ingelow e de Juliana Ewing, escritoras que 

atualmente são pouco estudadas e pouco lidas, redescobrindo-as em seu lugar na 

tradição da literatura de autoria feminina, e expandindo ideias sobre o cânone 

literário.  
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